


PUREZA DE CORAÇÃO

Não te prendas tão-somente aos imperativos da pureza exterior.

Aparência, muita vez, é contraste e ilusão. 

Há pessoas que trajam linho alvo, carregando lodo na consciência. 

Há sacerdotes envergando hábitos irrepreensíveis trazendo consigo impiedade e negação.
 

Há juízes de mãos corretamente lavadas, cujo espírito é um espinheiro de venalidade cruel. 

Há tribunos de frases perfeitas na sagração do bem, cujos sentimentos se nutrem com as 
venenosas raízes do mal. 

Há crentes que reverenciam a caridade nos templos em que se aproximam das bênçãos do 
Céu, mal dissimulando o chavascal de ódio e exclusivismo em que se comprazem. 



Não basta a feição externa da vida para que os problemas do mundo se resolvam. 

A beleza vitoriosa, no campo físico, quase sempre pode ser simplesmente máscara que o 
tempo arrebata e consome. 

A impecabilidade do traje, em muitas ocasiões, pode reduzir-se a dourado esconderijo dos 
interesses inferiores. 

Lembremo-nos de que o Senhor se referia à pureza de coração e procuremos cultivá-la 
conosco, em primeiro lugar. 

O coração limpo clareia os olhos e os ouvidos que, inspirados nele, não conseguem ver e 
ouvir senão o bem por onde caminham. 

Do coração puro sobe a Luz Celeste ao cérebro que raciocina, sublimando no espírito os 
pensamentos que arroja de si mesmo, na modelagem do destino que lhe cabe realizar. 



Esforcemo-nos por encontrar a “parte melhor” onde estivermos. 

O Sopro Divino alenta na Criação todas as cousas e todas as criaturas. 

Não vale reprovar, criticar, condenar ou destruir. 

Em todos os lugares, surpreenderemos o apelo do Todo-Misericordioso , induzindo-nos a 
cooperar na exaltação de seu Amor Infinito. 

Busquemos auxiliar a todos, totalizando em nossa fraternidade, os velhos e os jovens, os 
bons e os menos bons, os felizes e os infelizes, os sábios e os ignorantes, os ricos de Luz e 
os podre de entendimento, e, nessa faina bendita de louvar o bem, lavaremos o tecido 
sutil de nossas almas para que o nosso coração se faça puro, nele erguendo o santuário em 
que contemplaremos, um dia, em Espírito e Verdade, a Divina Presença de Deus. 

Emmanuel / F.C. Xavier. Refúgio. Cap. Pureza de coração
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❑ DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (Mt 15: 

1‑9)

❑ ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (Mt 
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❑ SEGUNDA MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES (Mt 14:32‑39)

Turma 5



 DISCUSSÃO SOBRE AS TRADIÇÕES DOS FARISEUS (Mt 15: 1‑9)
1 Nesse tempo, chegaram -se a Jesus fariseus e escribas vindos de Jerusalém e disseram: 2 

“Por que os teus discípulos violam a tradição dos antigos? Pois que não lavam as mãos 

quando comem”. 3 Ele respondeu -lhes: “E vós, por que violais o mandamento de Deus por 

causa da vossa tradição? 4 Com efeito, Deus disse: Honra pai e mãe e aquele que 

maldisser pai ou mãe certamente deve morrer. 5 Vós, porém, dizeis: aquele que disser ao 

pai ou à mãe “aquilo que de mim poderias receber foi consagrado a Deus”, 6 esse não está 

obrigado a honrar pai ou mãe. E assim invalidastes a Palavra de Deus por causa da vossa 

tradição. 7 Hipócritas! Bem profetizou Isaías a vosso respeito, quando disse: 8 Este povo 

me honra com os lábios, mas o coração está longe de mim. 9 Em vão me prestam culto, 

pois o que ensinam são apenas mandamentos humanos.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. Nova 
ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, 15:1  9, p. 1.731.
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Ideias principais

Tradição Lei de DeusX

Escribas e 
fariseus

Conservação das tradições
Transgressão das leis divinas

Jesus e 
discípulos

Transgressão das tradições
Cumprimento das leis divinas
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Os judeus haviam desprezado os 
verdadeiros mandamentos de Deus 
para se apegarem à prática dos 
regulamentos estabelecidos pelos 
homens e da rígida observância 
desses regulamentos faziam casos de 
consciência. O fundo, muito simples, 
acabara por desaparecer debaixo da 
complicação da forma.
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Como era mais fácil observar atos exteriores do que se reformar moralmente, lavar as mãos do 
que limpar o coração, os homens iludiram‑se a si próprios, julgando‑se quites para com Deus por 

se conformarem com aquelas práticas, mantendo‑se tais quais eram, já que lhes haviam 
ensinado que Deus não exigia mais do que isso.

(KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo)



Assim também aconteceu com a doutrina moral do Cristo, que acabou 
sendo relegada a segundo plano, o que tem levado muitos cristãos, a 

exemplo dos antigos judeus, a considerarem mais garantida a salvação 
por meio das práticas exteriores, do que pelas da moral [...].

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo.

❑ Como esses ensinamentos de Jesus 
chegam aos nossos corações?

❑ Quanto ainda estamos condicionados 
pela tradição?



O ônibus de Montgomery em que Rosa Parks 
recusou-se a ceder seu lugar a uma pessoa 
branca em 1/12/1955

Rosa Parks (Tuskegee, 4/2/1913 – 
Detroit, 24/10/2005)

(Exemplo de “transgressão do bem”)



“Este povo me honra 
com os lábios, mas o 
coração está longe de 

mim...” 

Como interpretar
 essas palavras 

do Cristo?
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 Os lábios dão passagem ao verbo e transmitem o beijo.

Quantos sofrimentos se espalham na Terra, através da 
palavra leviana ou fingida e do ósculo criminoso ou 
insincero? Entretanto, a maioria dos homens persiste 
em desconhecer o papel dos lábios na própria 
existência.

Se procuras, porém, a união com o Senhor, repara o que 
dizes e como dizes, observa os afetos a que te unes e a 
maneira pela qual estimas alguém. O grande problema 
não reside em falares tudo o que pensas [...], mas em 
falares e amares, pondo nos lábios a sinceridade 
construtiva do amor cristão.

Emmanuel / F.C. Xavier. Trilha de luz. Cap. Lábios.



ENSINAMENTO SOBRE O PURO E O IMPURO (MT 15:10 ‑20)

10 Em seguida, chamando para junto de si a multidão, disse-lhes: “Ouvi e entendei! 11 Não é o 

que entra pela boca que torna o homem impuro, mas o que sai da boca, isto sim o torna 

impuro”. 12 Então os discípulos, acercando  se d’Ele, disseram  lhe: “Sabes que os fariseus, ao 

ouvirem o que disseste, ficaram escandalizados?” 13 Ele respondeu-lhes: “Toda planta que não 

foi plantada por meu Pai Celeste será arrancada. 14 Deixai -os. São cegos conduzindo cegos! 

Ora, se um cego conduz outro cego, ambos acabarão caindo num buraco”. 15 Pedro, 

interpelando-o, pediu -lhe: “Explica-nos a parábola”. 16 Disse Jesus: “Nem mesmo vós tendes 

inteligência? 17 Não entendeis que tudo o que entra pela boca vai para o ventre e daí para a 

fossa? 18 Mas o que sai da boca procede do coração e é isto que torna o homem impuro. 19 

Com efeito, é do coração que procedem más intenções, assassínios, adultérios, prostituições, 

roubos, falsos testemunhos e difamações. 20 São essas coisas que tornam o homem impuro, 

mas o comer sem lavar as mãos não o torna impuro”.
BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords.). Diversos tradutores. Nova 
ed. rev. e ampl. 13. imp. São Paulo: Paulus, 2019, Evangelho segundo Mateus, 15:10 20, p. 1.731 1.732
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Ideias principais

❑ O que se deve entender, verdadeiramente, por puro ou impuro. 

❑ As impurezas internas, decorrentes do metabolismo corporal são 
secundárias à noção de impureza espiritual ou moral. 

❑ A miopia espiritual dos religiosos e interpretadores da Lei quando focada 
nas ações exteriores, não na essência do ensinamento.

❑ A limitação do universo das pregações farisaicas, pautadas em doutrinas 
vãs.

Práticas da lei 
antiga

Renovação 
proposta por 

Jesus
X
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❑ Como entender? “Toda planta 

que não foi plantada por meu Pai 

Celeste será arrancada”.

❑ Ainda cultivamos plantas que 

devem ser arrancadas?
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❑ Como entender? “São cegos 

conduzindo cegos”.

❑ Seguimos outros guias além 

de Jesus?

Pior do que a cegueira material é a cegueira espiritual, sobretudo daquele que se recusa a 
ver a luz das claridades espirituais.



“O que sai do coração e da mente, pela 
boca, é força viva e palpitante, 

envolvendo a criatura para o bem ou 
para o mal, conforme a natureza da 

emissão.”

Emmanuel / F. C. Xavier. Vinha de luz. Cap. 97

O QUE FAZER PARA, 
NO DIA A DIA, 

SÓ FALARMOS DO 
BEM?



O ensinamento do Mestre, sob o véu da letra, consubstancia profunda advertência.

Indispensável cuidar do coração, como fonte emissora do verbo, para que não percamos a 
harmonia necessária à própria felicidade.

O que sai do coração e da mente, pela boca, é força viva e palpitante, envolvendo a criatura 
para o bem ou para o mal, conforme a natureza da emissão.

Do íntimo dos tiranos, por esse processo, origina‑se o movimento inicial da guerra, 
movimento destruidor que torna à fonte em que nasceu, lançando ruína e aniquilamento.

Da alma dos caluniadores, partem os venenos que atormentam espíritos generosos, mas 
que voltam a eles mesmos, escurecendo‑lhes os horizontes mentais.

Do coração dos maus, dos perversos e dos inconscientes, surgem, com o poder verbalista, os 
primórdios das quedas, dos crimes e das injustiças; [...].

XAVIER, Francisco Cândido. Vinha de luz. Pelo Espírito Emmanuel. Cap. 97.s



REFLEXÃO

Lembremo-nos de que o Senhor se referia à pureza de coração e procuremos 
cultivá-la conosco, em primeiro lugar. 

O coração limpo clareia os olhos e os ouvidos que, inspirados nele, não 
conseguem ver e ouvir senão o bem por onde caminham. 

Do coração puro sobe a Luz Celeste ao cérebro que raciocina, sublimando no 
espírito os pensamentos que arroja de si mesmo, na modelagem do destino 
que lhe cabe realizar. 

Emmanuel / F.C. Xavier. Refúgio. Cap. Pureza de coração



Gratidão!
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